
BOLETIM DA SECRETARIA NACIONAL DE MULHERES

AGORA 

EU SOU 

UMA 

ESTRELA

EDITORIAL 18 de setembro: Dia Lilás
Companheiras,

Estamos chegando na reta 
final da campanha. E porisso 
mesmo é fundamental concen
trarmos nossas energias na or
ganização e mobilização das 
mulheres. Só assim teremos con
dições de levar LULA à disputa 
do segundo turno das eleições 
presidenciais.

Estamos propondo um dia de 
mobilização nacional das mu

lheres. Esse dia é o dia 18 de 
setembro, no entanto, isso não 
quer dizer que os estados que 
agendaram outra data tenham 
que desmarcar e fazer no dia 
18, nada disso.

É claro que quando mais es

tados fizerem a manifestação 
no mesmo dia mais impacto terá, 
mas a adequação da agenda 
deve ser em função das neces
sidades e demandas de cada 
estado.

Essa é uma proposta para 
reforçar a campanha.

Secretaria Nacional de 
Mulheres do PT

No dia 18 de setembro, vamos 
fazer um dia nacional de mobiliza
ção das mulheres. Isto é, na parte 
da manhã deveremos fazer panfle- 
tagens em feiras, creches, escolas, 
hospitais, fábricas, comércio e à 
tarde fazer uma manifestação pú
blica de rua.

Essa proposta foi aprovada 
pela Secretaria Nacional de Mu
lheres do PT e, posteriormente, 
encampada pelas mulheres dos 
outros partidos da frente.

Os estados serão responsáveis 
pela mobilização dessas 
atividades.Cada local deve avali
ar qual é a atividade mais adequa
da à região.

0 fundamental é que nesse dia 
a gente entregue material dos ma
joritários para o maior número 
possível de pessoas.

Manifestações pú
blicas

Sugerimos que nas grandes 
capitais, sejam promovidas 
atividades públicas, de rua, com 
mulheres de diferentes setores 
sociais, movimentos e regiões que 
apóiam a candidatura dos majori
tários.

Para isso é importante convi
dar as mulheres de diferentes 
movimentos para se fazerem 
presentes de forma organizada

Esse dia deve representar um 
marco na candidatura, de Lula e 
dos candidato ao governo e 
senado.

Caráter das manifestações 
É importante e fundamental 

que tenha uma ampla representali- 
vidade de diversos setores sociais, 
de mulheres organizadas nos dife
rentes movimentos sociais, sindi
cais e políticos

Atividades Preparatórias 
Desde já, é necessário estabe

lecer e fortalecer uma rede de 
contatos entre as mulheres respon
sáveis pelo trabalho de mulheres 
nas diferentes regiões do estado 
para que estas promovam ativida
des preparatórias ao dia lilás.

É fundamental que nesse pro
cesso sejam incorporadas compa
nheiras de outros partidos da 
frente e de movimentos sociais.

É necessário estreitar os laços 

e estabelecer vínculos com as 
petistas que atuam na CUT, CMP, 
MST e Contag. Reuniões prepara
tórias com esses e outros setores 
serão importantes para traba
lharmos junto com as petistas des
ses movimentos e garantir um mai
or número possível de presentes 
na atividade. Além disso, contatar 
personalidades e intelectuais que 
também apóiam a campanha.

Convocação e divulgação
É claro que nosso principal 

instrumento de convocação para 
que essa caminhada seja um suces
so de público e crítica, será o 
contato direto, a amarração políti
ca que faremos com as companhei
ras das diferentes regiões. No en
tanto, é fundamental divulgá-lo 
para um público mais amplo, que 
não é alcançado por nossas visitas 
ou telefones. Nossa meta é fazer 
com que neste dia haja atividades 
de mulheres em vários lugares.

Nas reuniões preparatórias ao 
Dia Lilás é super importante con
tar com a presença da integrantes 
do coletivo das secretarias muni
cipal, estadual e nacional de 
mulheres e representantes de 
candidaturas proporcionais, inte
grantes de outros partidos da 
frente e representantes de grupos 
e entidades.



MULHERES
Sugestões para organizar grupos de mulheres

A importância de nos organizar 
para essa campanha

Eleger LULA presidente é nossa 
meta. Todas nós, queconvivemos cotidi
anamente com diferentes mulheres, sa
bemos da importância de a cada dia 
buscarmos diferentes formas de con
vencer asmulheresavotarememLULA.

Basta ter um grupo de mulhe
res aue iá dá para agitar

Onde houver quatro ou cinco mu
lheres interessadas em apoiar LULA 
será possível formar um grupo de 
apoio. Pode ser numlocal de trabalho, 
de moradia, no bairro, em uma vila 
etc. Enfim, a forma como cada grupo 
irá se organizar é muito variada e 
depende da realidade de cada local.

E fundamental que o grupo seja 
aberto, com espaço para incorporar 
mulheres de diferentes segmentos 
sociais, com disponibilidade variada 
para se dedicar à campanha, mas que 
todas se sintam benvindas a dar sua 
contribuição à campanha. Podemos 
entrar em contato com pessoas que 
não são da frente mas que querem 
votar e apoiar a LULA. E é importan
te trabalharmos enquanto integrantes 
dos partidos da írente.Esse grupo é 
um espaço aberto, ativo, e que de um 
caráter político de esquerda e de 
mobilização à campanha da LULA, a 
única candidatura que irá mudar o 
Brasil.

Funcionamento do grupo de 
apoio

O local de funcionamento do gru
po pode ser a casa de uma compa
nheira, a garagem de uma casa, o 
salão de alguma entidade que possa 
emprestar. Enfim, não é necessário 
que tenha uma sede própria para isso. 
E na maioria das vezes não vamos ter. 
O fundamental é mobilizar pessoas e 
apresentar um local ou locais como 
referência.

O funcionamento das reuniões, no 
início, pode mesmo ser rotativo, isto é, 
um dia na casa de uma companheira, 
outro dia na casa de outra. O que é 
importante é estabelecer um dia fixo 
de reunião, para que as pessoas pos
sam se agendar e convidar outras 
pessoas.

Que tipo de atividade o grupo 
pode promover?

Já na primeira reunião é fundamen
tal ter uma ficha de cadastro ou uma 
lista de presença para manter contatos 
com as mulheres que aparecerem na 
reunião. E começar a levantar os no
mes das pessoas que poderão ajudar 
durante a campanha.

O grupo de apoio deverá planejar 
visitas, ter uma meta (um número) de 
pessoas ou casas que quer atingir no 
mês. Deve planejar algumas atividades 
de rua e reuniões de discussão das 
propostas da campanha, como forma 
de “ganhar” as pessoas que apoiam 
Lula para apoiar a candidatura 
manjoritaria da Frente no estado. Se 
possível, fazer seu próprio material de 
divulgação das atividades. Além disso, 
é a existência de centenas de grupos 
que vai possibilitar que a gente organize 
grandes atividades de rua unificadas 
(passeatas, presença das mulheres nos 
Comícios etc).

Algumas sugestões ou reco
mendações

Podemos trabalhar com 2 (duas) 
grandes metas:

Sugerimos que até o final da campa
nha cada grupo estabeleça a meta de 
visitar no mínimo 1000 casas, levando 
um material de campanha LULA. O 
objetivo é fazer contato com as pessoas 
e começar a discutir a campanha majo
ritária mais amplamente. Em algumas 
dessas casas, caso a dona-da-casa se 
anime a entrar na campanha, ela pode 
passar a fazer parte do grupo ou propor 
uma reunião na casa dela, onde reuniría 
as vizinhas.

Também no mês de setembro, cada 
grupo pode pensar em uma atividade 
mais festiva: um almoço, um chá, uma 
festa, um tiragosto no final de uma 
reunião. Alguma atividade de confra
ternização entre as pessoas que já 
contatamos e que estão na campanha é, 
ao mesmo tempo, uma pequena atividade 
de finanças para as atividades do grupo. 
Também pode fazer a corrente de apoio 
à LULA. Uma mulher escreve para 
alguém conhecido pedindo que ela vote 
em LULA e pede para essa pessoa 
envie a mesma carta e a mesma solici
tação para outras dez pessoas.

Outras idéias: ligar para as amigas, 
mandar material, reunir um grupo para 
pegar a lista telefônica da região e ligar 
para as pessoas falando da candidatura 
LULA. Enfim, basta a gente se reunir 
em um comitê que cada local irá pensar 
na melhor forma convencer as pesso
as, especialmente as mulheres, a vota
rem em LULA.

E fundamental que o grupo deter- 
mineum calendário de atividades, uma 
programação geral do grupo. E neste 
calendário, definir uma data (um dia 
fixo na semana) para realizar uma 
atividade de rua: panfletagem, ato, um 
teatro de rua, visita a uma feira, con
centração em uma praça ou calçadão 
etc. E lembre-se, para unificar nossa 
imagem na campanha, queremos man
ter o lilás como nossa cor e nossa 
marca. Sempre que possível, é impor
tante usar essa cor nos materiais das 
mulheres, faixas etc. (e lilás não é cor 
de rosa....)

Em setembro, no dia lilás, temos o 
desafio de fazer uma grande passeata 
das mulheres em apoio a LULA nas 
capitais

MULrlcKeS
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